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7apresentação

/ APRESENTAÇÃO

Caro leitor,1

Você está recebendo a coletânea Cadernos temáticos: 
juventude brasileira e Ensino Médio. Estes cadernos 
foram elaborados, primordialmente, como referencial 
didático-metodológico produzido para o curso de atua-
lização Juventude Brasileira e Ensino Médio Inovador –  
JUBEMI, ministrado durante os anos de 2012 e 2013 
para professores das redes estaduais de ensino partici-
pantes do Programa Ensino Médio Inovador.

O curso constitui-se em uma das ações do proje-
to Diálogos com o Ensino Médio, desenvolvido pelo 
Observatório da Juventude da Universidade Federal de 
Minas Gerais – UFMG e pelo Observatório Jovem da 
Universidade Federal Fluminense – UFF, em parceria 
com o Ministério da Educação. 

Nosso principal desafio foi oferecer a professores de 
todo o país instrumental teórico, metodológico, didático 
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e pedagógico que lhes permitisse dialogar com a diver-
sidade juvenil, principalmente com as juventudes que 
estão imersas no cotidiano de suas escolas.

Nesse sentido, o objetivo principal na elaboração 
deste material é fornecer subsídios para que profes-
sores do Ensino Médio e licenciandos possam refletir 
sobre essa etapa de ensino e, mais especificamente, 
sobre os temas que remetem aos sujeitos, jovens alu-
nos com os quais atuam ou atuarão. A experiência de 
construção e utilização do material didático durante o 
curso Juventude Brasileira e Ensino Médio Inovador 
mostrou-se profícua e assertiva, sendo referendada 
por professores cursistas, professores tutores e forma-
dores. O êxito do processo formativo e as avaliações 
positivas por parte dos professores cursistas estimu-
laram nosso desejo de que esse material chegasse até 
você e fosse compartilhado com professores que atu-
am diretamente junto aos jovens. A publicação deste 
material didático em formato impresso traduz e con-
cretiza nosso desejo.

A coletânea foi elaborada em formato de cader-
nos temáticos, com 13 cadernos referentes aos temas 
abordados nos módulos do curso e um caderno com 
propostas de atividades e oficinas que cada professor 
poderá desenvolver na escola, explorando os temas 
discutidos, que são: 
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1. Ver, ouvir e registrar: compondo um mosaico 
das juventudes brasileiras; 

2. O Ensino Médio no Brasil: desafios  
e perspectivas; 

3. Os jovens e a escola; 
4. Culturas juvenis e tecnologias;
5. Juventude e projetos de futuro; 
6. Juventude e trabalho; 
7. Juventude, indisciplina e regras escolares;
8. Juventudes, sexualidades e relações de gênero;
9. Juventudes e territórios: o campo e a cidade;
10. Juventude e diversidade étnico-racial;
11. Juventudes e participação política; 
12. Estratégias metodológicas de trabalho com 

jovens; 
13. Juventudes, drogas e redução de danos; 
14. Propostas de rodas de diálogo: atividades  

e oficinas.

Os cadernos foram organizados por cores, cada cor 
tratando de uma temática desenvolvida no curso. Essa 
organização indica uma ordenação não hierárquica e 
não linear entre as temáticas e permite que você, leitor, 
possa ler os cadernos na ordem que escolher, construindo, 
assim, o seu percurso de leitura e reflexão. Desse modo, 
os cadernos temáticos são independentes e, ao mesmo 
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tempo, complementares. São independentes porque você 
pode começar sua leitura pelo tema que desejar ou neces-
sitar. Complementares, porque um tema chama outro. Ou 
seja, nossa intenção foi produzir textos dialógicos, intera-
tivos e formativos. Os textos trazem sugestões de ativida-
des para você realizar individualmente, com seus colegas 
e com seus jovens alunos.

As reflexões suscitadas em suas leituras podem ser 
aprofundadas com material complementar, disponí-
vel na internet, nos sites do Portal EMDiálogo (http://WWW.

emdialogo.uff.br/) e do Jubemi (http://WWW.obServatorio 

daJuventude.ufmg.br/Jubemi). Assim, convidamos você, 
leitor, a compartilhar conhecimentos sobre os temas, 
questões, leituras e debates sobre o Ensino Médio, tendo 
como eixo orientador os jovens alunos, sujeitos do pro-
cesso educativo que se desenvolve em sua escola.

Licinia Maria Correa

Maria Zenaide Alves

Carla Linhares Maia

→ NOTA

1 Para garantir uma melhor fluidez na leitura, as organizadoras 
desta publicação optaram por extinguir, em alguns casos, as 
distinções de gênero que se faziam presentes em muitos textos. 
As organizadoras, no entanto, reconhecem a importância e a 
pertinência de tais distinções.
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Carla Linhares Maia

Licinia Maria Correa

/ VER, OUVIR E REGISTRAR:  
 COMPONDO UM MOSAICO DAS  
 JUVENTUDES bRASILEIRAS

 → INTRODUÇÃO

Este caderno foi elaborado com o objetivo de apre-
sentar a você, leitor, a metodologia utilizada no curso de 
formação. Nosso intuito é apresentar os referenciais te-
óricos, as estratégias e os instrumentais metodológicos 
necessários para refletir sobre o Ensino Médio e sobre 
as questões que os jovens estudantes e o universo cul-
tural juvenil colocam para o exercício docente e para a 
organização dos currículos, dos tempos, espaços e pro-
jetos nas escolas. Esperamos que esta coletânea possibi-
lite a você, leitor, aproximar-se dos jovens e das culturas 
juvenis e construir um conhecimento mais aprofunda-
do da realidade juvenil nos seus diferentes contextos.

Antes, porém, de dialogarmos sobre a metodologia que 
orienta as discussões temáticas desse conjunto de cader-
nos, apresentamos abaixo, de forma detalhada, a estrutu-
ra do curso que deu origem aos cadernos Juventude brasi-
leira e Ensino Médio.
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MóDULOS/  

CRéDITOS

TíTULO  

MóDULO

CONTEúDO

1

1.1
Introdução  
ao Ambiente Moodle 
e Portal em Diálogo

Os espaços educativos virtuais. 
Plataforma Moodle. Apresentação 
geral do curso, conteúdos progra-
máticos, formas de avaliação.

1.2 
Apresentação do curso 
Juventude Brasileira e 
Ensino Médio Inovador

Apresentação da organização e 
estrutura do curso de atualização  
Juventude Brasileira e Ensino Mé-
dio Inovador.

1.3 
Pressupostos teórico-
metodológicos

Diagnóstico acerca da realidade 
dos cursistas referente aos conhe-
cimentos e práticas sobre a EAD – 
Educação a Distância. As possibili-
dades propiciadas pela EAD.

MODALIDADE PRESENCIAL 10 horas

MODALIDADE A DISTâNCIA 20 horas

CARGA HORÁRIA TOTAL 30 horas

2

O Ensino Médio  
no Brasil: desafios  
e perspectivas

A instituição escolar diante das 
transformações da sociedade con-
temporânea. A expansão do Ensino 
Médio Brasileiro. As transforma-
ções nas instituições socializadoras 
(ênfase na família e na escola). A 
função social da escola e do ensino 
médio no contexto da sociedade 
brasileira contemporânea. A pro-
posta do Ensino Médio Inovador.

MODALIDADE A DISTâNCIA 30 horas

CARGA HORÁRIA TOTAL 30 horas
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4

ESCOLHA 

UM TEMA

Culturas juvenis  
e tecnologias

As práticas coletivas e sociabilida-
des juvenis. Os grupos de pares: 
comunicação, solidariedade, iden-
tidades. Os meios audiovisuais e 
as tecnologias digitais no universo 
juvenil. A cultura midiática como 
condição e espaço de socialização. 
Relações entrecruzadas: culturas 
juvenis, escola e cultura midiática.

Juventudes e relação 
com o trabalho

A escola e o trabalho nas vivências 
juvenis, o jovem aluno trabalha-
dor, o trabalho e sua dimensão 
educativa, limites e potencialida-
des da educação profissional. O 
trabalho no contexto da proposta 
do Ensino Médio Inovador.

MóDULOS/  

CRéDITOS

TíTULO  

MóDULO

CONTEúDO

3

Juventudes  
e escola

O aluno como invenção. Os dife-
rentes modos de ser jovem e ser 
aluno. As condições das vivências 
juvenis. Os jovens no cotidiano es-
colar no ensino médio.  Demandas 
e necessidades da juventude em 
relação ao ensino médio.

MODALIDADE A DISTâNCIA 30 horas

CARGA HORÁRIA TOTAL 30 horas
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MóDULOS/  

CRéDITOS

TíTULO  

MóDULO

CONTEúDO

4

ESCOLHA 

UM TEMA

Juventudes  
e projetos de 
futuro

Projeto de futuro e dimensões tem-
porais. Campo de possibilidades e 
sua relação com projeto de futuro. 
Autonomia e independência na 
construção  de projetos de futuro. 
Escola, família e suas relações com 
a construção de projeto de futu-
ro de jovens. Sonhos e desejos na 
construção de plano de futuro. A 
relação entre os saberes escolares e 
os projetos de vida dos jovens.

As regras escolares  
e as diferentes 
sociabilidades juvenis

A sociabilidade juvenil e a trans-
gressão juvenil das regras escola-
res. O fenômeno da indisciplina 
em contextos escolares. A caracte-
rização do bullying.

MODALIDADE A DISTâNCIA 30 horas

CARGA HORÁRIA TOTAL 30 horas
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MóDULOS/  

CRéDITOS

TíTULO  

MóDULO

CONTEúDO

5

ESCOLHA 

UM TEMA

Juventudes,  
sexualidade  
e relações de  
gênero

Identidades e subjetividades juvenis; 
gênero, sexualidade e relações sociais 
entre os sexos; sexualidade como for-
mas de vivência de prazeres, desejos 
e afetos. As relações de gênero e se-
xualidade no cotidiano escolar.

Juventudes e territórios: 
o campo e a cidade

O urbano e o rural no imaginário 
juvenil, identidades territoriais ju-
venis, a cidade e o campo nos pro-
jetos de vida dos jovens. As especi-
ficidades do campo e da cidade no 
cotidiano escolar.

Juventudes  
e relações raciais

As desigualdades sociais e raciais; es-
tratégias de reversão das desigualda-
des sociais e raciais na educação bra-
sileira: ações coletivas e políticas de 
ação afirmativa. A LDBEN, as DCNS 
e seus impactos no cotidiano escolar.

Juventudes e 
participação política

A juventude como direito. A tra-
jetória da constituição de políti-
cas públicas para a juventude no 
Brasil. Os múltiplos sentidos da 
participação juvenil. Experiência e 
espaços de participação juvenil. A 
participação juvenil no cotidiano 
escolar.
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MóDULOS/  

CRéDITOS

TíTULO  

MóDULO

CONTEúDO

5

ESCOLHA 

UM TEMA

Juventudes, drogas e 
redução de danos

Aspectos históricos do uso de dro-
gas. Modelos jurídico-moral e mé-
dico. Paradigmas proibicionista e 
de redução de danos. Classificação 
das substâncias psicoativas. Uso e 
tráfico. Drogas e violência. Drogas 
e consumo juvenil. Impactos do 
uso e do tráfico na escola.

MODALIDADE A DISTâNCIA 30 horas

CARGA HORÁRIA TOTAL 30 horas

6

Estratégias de trabalho 
com jovens e avaliação

Análise de experiências existentes 
(escolares e extraescolares). A pro-
dução de conhecimentos e a juven-
tude: o currículo. O jovem, a escola 
e o saber. Pedagogia da juventude. 
Análise crítica de práticas bem-
-sucedidas e projetos educativos 
desenvolvidos com jovens.

Avaliação final: trabalho de siste-
matização do curso.

MODALIDADE A DISTâNCIA 30 horas

CARGA HORÁRIA TOTAL 30 horas

TOTAL 180 horas 
MODALIDADE PRESENCIAL 10 horas 

MODALIDADE A DISTâNCIA 170 horas
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 → INICIANDO O MOSAICO

A metodologia Ver, ouvir e registrar: compondo 
um mosaico das juventudes brasileiras possibilita a 
construção de uma compreensão da escola, do Ensino 
Médio, da sua concepção, de seus objetivos e dos jovens 
alunos, que são o tema fundamental dessa formação. 
Com essa metodologia, construída em diálogo com as 
antropologias de Clifford Geertz e Roberto Cardoso de 
Oliveira, cada educador é convidado a desnaturalizar 1 
o olhar sobre o próprio fazer pedagógico, sobre a es-
cola e sobre os jovens que nela estudam. Os textos, os 
materiais e as atividades serão de grande ajuda para 
você refletir sobre sua própria prática e suas vivências 
no cotidiano escolar. Por intermédio desse exercício 
de distanciamento disciplinado, é possível um conhe-
cimento sistematizado sobre as vivências e práticas 
cotidianas nas escolas e sobre os sujeitos que nela es-
tudam. E, assim, acreditamos que esta formação con-
tribua para a construção de práticas, experiências e 
relações significativas na escola em que você atua. 

Através da metodologia do Ver, ouvir e registrar, con-
vidamos cada educador a assumir uma postura mais in-
vestigativa. Ou seja, ao invés de esperar que alguém ou 
algum manual repasse uma série de informações e co-
nhecimentos prontos sobre a temática em questão, nesse 
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caso, a juventude brasileira e o Ensino Médio, cada edu-
cador passa a pesquisar, investigar, compartilhar infor-
mações do seu contexto, da sua região e da sua escola, ao 
mesmo tempo que poderá conhecer as juventudes de ou-
tros contextos, de diferentes escolas e regiões do Brasil. 

Assim, por essa metodologia, é possível que 
cada educador ou coletivo de educadores constru-
am um conhecimento mais contextualizado, ali-
cerçado por um conjunto de textos e referenciais 
teórico-metodológicos.

Essa metodologia se organiza em três momentos 
que serão explicados a seguir.

Os três momentos investigativos:  
o ver, o ouvir e o registrar

 — A primeira etapa: o ver

MAS, O qUE é observar? E COMO observar?

observar é olhar atentamente, examinar com minúcia, es-

preitar, espiar, estudar um determinado objeto, fenômeno 

ou cena/cenário. o ato de observar não é um ato neutro, 
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ingênuo, totalmente subjetivo ou intuitivo. o ato de ob-

servar é impregnado de intermediações de várias ordens. 

quando olhamos um objeto, uma cena ou fenômeno, ime-

diatamente acionamos informações (conhecimentos teó-

ricos ou práticos, sentimentos e sensações) que permi-

tem nos familiarizarmos com o observado para conhecê-

-lo e compreendê-lo.

pode até parecer fácil, mas o ato de observar é bem com-

plexo. observar é contar, descrever os fatos cotidianos de 

um jeito que as pessoas compreendam onde, como e por 

que aquilo está acontecendo. vocês já ouviram uma nar-

rativa de jogo pelo rádio? pois é, um bom narrador não 

fica preocupado só com o gol, ele tenta explicar o que foi 

feito para que se chegasse ao gol. então, todas as cenas 

são importantes, pois elas têm um encadeamento, uma 

sequência que leva um jogador a fazer o gol. mas se o nar-

rador é bom, a gente percebe que o gol foi feito por todos 

os que participaram da cena.

Então, é mais ou menos assim. Um bom observa-
dor é a pessoa capaz de contar ou descrever um fato ou 
uma cena de tal forma que quem não esteve naquele 
lugar e não presenciou a cena consiga entender tudo, 
até mesmo o significado do que aconteceu. 
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ALGUMAS DICAS IMPORTANTES  

PARA A ObSERVAÇÃO:

•	  ter um caderno de campo;

•	 ter sempre em mãos um gravador, uma máquina foto-

gráfica etc.

Mas, para contar bem uma cena, um fato, você pre-
cisa tomar cuidado. Os nossos olhos tendem a enxer-
gar o que nós queremos ver e não aquilo que é para ser 
visto. Ou seja, nosso olhar tem filtros, que são nossos 
valores, nosso jeito de encarar o mundo, nosso modo 
de pensar... Isso se chama refração.

Dessa forma, para enxergar a realidade da escola 
ou dos nossos jovens alunos, ou mesmo os significa-
dos que eles atribuem ao cotidiano escolar, precisamos 
primeiro identificar os possíveis filtros e compreender 
como estes interferem no nosso olhar e, após essa pri-
meira mirada, voltar a olhar novamente, lançar um 
novo olhar, buscando:
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a. desnaturalizar o cotidiano escolar, suas vivên-
cias nesse espaço tão familiar e, por isso mes-
mo, tão naturalizado e, assim,

b. estranhar o que nos é tão familiar, ou seja, co-
locar em suspenso seus pontos de vistas e cren-
ças sobre a escola, sobre a condição docente e 
sobre os jovens alunos para, depois,

c. enxergar a escola, seu entorno e os jovens alu-
nos com os olhos de quem os vê pela primeira 
vez. Como um “estrangeiro”, buscando compre-
ender os jovens estudantes, suas práticas cultu-
rais, seus hábitos, valores, visões de mundo etc.

Mas somente o olhar não será suficiente para seu 
processo de construção de conhecimento sobre a es-
cola, o Ensino Médio e os jovens alunos. Você preci-
sará se valer, também, de outro recurso de obtenção 
dos dados: o ouvir.
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 — A segunda etapa: o ouvir

Assim como acontece com o olhar, também o ouvir 
possui uma significação específica para um pesquisa-
dor. O ouvir complementa o olhar na medida em que 
lhe permite voltar à realidade escolar e tentar perceber 
se o que observou, se o que interpretou durante a ob-
servação, é ou não compartilhado pelos outros sujei-
tos da escola. O ouvir permite confrontar seu ponto 
de vista com o dos outros sujeitos e construir uma lei-
tura ou interpretação mais complexa das cenas ou si-
tuações observadas. Por esse procedimento, você terá 
condições de compreender as relações sociais dentro 
da sua escola, do seu entorno, as transformações pelas 
quais passam a escola, a docência e a condição dos jo-
vens alunos que ali frequentam.

O objetivo principal do ouvir é obter as “explicações” 
dadas pelos próprios sujeitos pesquisados e membros 
da comunidade pesquisada, no caso, a escola. Tais ex-
plicações “nativas” podem ser obtidas por meio de en-
trevistas e questionários, proporcionando um ouvir 
todo especial. Mas, para isso, é preciso saber ouvir! 

No quadro abaixo colocamos algumas dicas impor-
tantes para essa sua “escuta”:
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1. durante a leitura dos cadernos, você será convidado 

a realizar atividades, tais como entrevistas e ques-

tionários, que possibilitarão pôr em prática, exerci-

tar, a capacidade de ouvir. 

2. além de realizar as entrevistas, você poderá solici-

tar que os jovens alunos, professores e/ou funcioná-

rios se entrevistem livremente. você poderá também 

ouvir funcionários da escola e pessoas da comunida-

de. aposto que todos eles têm muito a dizer e pode-

mos nos surpreender com o que vamos escutar. 

3. nas atividades do ouvir, podem ser utilizados recur-

sos audiovisuais (gravação, filmagem) disponíveis, 

pois esses ampliam a capacidade de escuta e auxi-

liam no registro das falas e na compreensão dos con-

textos observados. 
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propomos que o registro, nessa formação, seja feito em 

duas etapas ou de dois modos:

1. registrar “estando lá”, ou seja, anotando e descre-

vendo no caderno de campo (ou fotografando, fil-

mando, gravando em áudio ou desenhando) o que 

observa no momento em que aplica questionários 

ou realiza entrevistas. nessa primeira escrita, com 

uma forma mais direta – às vezes, rabiscos – ano-

tamos as ideias que vêm à mente, em “estado bruto”. 

importante: nessa etapa, podemos utilizar todos os 

recursos e linguagens disponíveis e acessíveis para 

registrar o que observamos. 

2. registro final: registro mais elaborado, já mais 

distanciado do trabalho empírico, revendo as ano-

tações, os questionários, as entrevistas, as fotos, 

as filmagens, enfim, tudo o que se “colheu” duran-

te a formação e a pesquisa para, então, elaborar um 

portfolio. esse registro final carrega toda a gama 

de reflexões, leituras e debates presentes nesta 

coletânea e possibilitará construir uma interpre-

tação ao mesmo tempo “pessoal e coletiva” das ce-

nas e cenários observados.

 — A terceira etapa: o registrar
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CONCEITOS FUNDAMENTAIS

— ETNOCENTRISMO —

visão de mundo onde o nosso próprio grupo é tomado como 

centro de tudo e todos os outros são pensados e senti-

dos através dos nossos valores, nossos modelos, nossas 

definições do que é a existência. no plano intelectual, 

pode ser visto como dificuldade de pensarmos a dife-

rença; no plano afetivo, como sentimentos de estranheza, 

medo, hostilidade etc.

— ALTERIDADE — 

Capacidade de conviver com o diferente, de se proporcionar 

um olhar interior a partir das diferenças. Significa que eu 

reconheço “o outro” também como sujeito de iguais direitos.

Assim, reforçamos que é importante não somente 
observar e ouvir, mas também, registrar o que se ob-
servou e o que se ouviu! O registro é uma continuida-
de do encontro entre pesquisador e pesquisado e, por 
conseguinte, uma continuidade do olhar e do ouvir. O 
registro é material básico para a análise posterior e a 
sequência do trabalho de observação (olhar e ouvir).

 → ARREMATE
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Caso você goste da nossa proposta e resolva colocar 
essa metodologia em prática, lembre-se de que quanto 
mais você “estranhar” o que é familiar, ou seja, quanto 
melhor você observar o que acontece em sua escola – 
projetos sociais, comunidade, aquelas cenas que você 
vê todos os dias – e quanto melhor você se aproximar 
do seu cotidiano, mais conhecimento você estará cons-
truindo sobre o contexto em que está atuando e sobre 
os sujeitos jovens que ali frequentam. 

Mas tome cuidado! É evidente que, como você pro-
vavelmente é professor dessa escola ou gestor desse 
projeto ou ainda membro dessa comunidade que vai 
observar e na qual vai aplicar questionários e realizar 
entrevistas, esse pode ser um contexto problemático, 
tenso. Por isso, é preciso sempre atentar para a postura 
metodológica apresentada neste caderno, de respeito e 
troca responsável. Consideramos que essa postura é es-
sencial para que se estabeleçam a interação e o diálogo 
entre você (pesquisador) e os sujeitos pesquisados.

Mas por que mosaico? Como é esta metáfora? 
Como ela se articula com a metodologia do ver, ouvir 
e registrar?
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Construindo mosaicos juvenis

O modo como cada um de nós se “aproxima” da re-
alidade juvenil, bem como as distintas e variadas pos-
sibilidades de leituras e de reflexão sobre os jovens no 
contexto do Ensino Médio são denominados aqui por 
nós “mosaico”.

Mas, por que mosaico? Porque fazer mosaico é uma 
técnica muito simples, que não tem regras prévias, 
mas requer uma boa dose de paciência, criatividade e 
imaginação. O mosaico é uma base revestida, sem for-
ma previamente definida e, portanto, sem um resul-
tado único, que pode ser construído a partir de vários 
materiais sólidos: cerâmica, vidro, pedra, cristal, por-
celana etc. Durante a construção, tudo é novo, ideias 
novas vão surgindo e as formas vão mudando. Assim 
como no mosaico, em seu conhecimento/aprendizado 
na leitura desses temas, nem tudo será novo. Afinal, 
você tem uma base, um ponto de partida. Contudo, à 
medida que dialoga com outros professores e com os 
jovens alunos, você irá (re)construindo ou (re)compon-
do suas expectativas, estereótipos, conceitos, enfim, 
você terá uma “nova” imagem das juventudes que se 
constituem na sua escola, no seu bairro, na sua cidade. 

Nesse sentido, utilizamos a bonita e apropriada 
metáfora do mosaico para “explicar” uma dupla expe-
riência que você está vivenciando. A primeira experi-
ência é compor um desenho das diferentes condições 
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de vivências juvenis. A escola, o trabalho, os espaços 
de lazer, as culturas juvenis, o modo de lidar com as 
tecnologias, as relações de gênero e a sexualidade, as 
formas de engajamento e participação, os modos de 
apropriação do território, as sociabilidades juvenis, 
as relações étnico-raciais, entre outros elementos, se 
configuram como peças fundamentais que, a partir de 
distintas combinações, constroem a “juventude mosai-
ca”, multifacetada, que precisa ser compreendida em 
sua plural complexidade. 

A segunda experiência é realizada por você, indivi-
dualmente ou com coletivos de educadores de sua es-
cola, na elaboração de diferentes atividades de inves-
tigação do cotidiano e do entorno escolar. Ao final da 
leitura dos cadernos, cada professor terá uma imagem, 
um “desenho” da realidade juvenil pesquisada. 

Ao utilizar a metáfora do mosaico, trabalhamos 
com a ideia de que esse processo criativo tem três 
etapas fundamentais: a preparação, a construção e o 
acabamento. Na etapa da preparação, o artista cons-
trói um suporte, uma base sobre a qual irá compor 
seu mosaico. Depois, começa a explorar os materiais, 
buscando formas, texturas, cores, dimensões. Na eta-
pa de construção, inicia-se a seleção dos fragmentos, 
os agrupamentos por afinidades, os encaixes e combi-
nações. Há ainda a possibilidade de redimensionar o 
olhar, de aguçar a percepção, observando mais atenta-
mente as formas e texturas. A etapa final é o momento 
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do acabamento. Aqui é necessário fazer um bom arre-
mate, prestar atenção à relação forma-fundo, às pos-
sibilidades de integrar novos elementos, para, enfim, 
completar sua obra.

Como essa metáfora aparece  
na estrutura dos textos?

METÁFORA  
DO MOSAICO

ETAPA DO 
PROCESSO

TóPICOS

PREPARAÇÃO

Suporte Texto-base

Explorando  
materiais

Experiências de 
escolas, práticas, 
projetos, relatos

CONSTRUÇÃO

Compartilhando 
fragmentos

Fóruns de discussão 
(atividade moodle)

Trocando ideias Fóruns livres

Outras cores Para saber mais 
(links externos)

Observando formas 
e texturas

Exercícios de 
observações

ACABAMENTO

Arremate Glossário

Compondo  
o mosaico

Portfolio
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 > SUPORTE: TEXTO bASE 

 O texto base se constitui nas ideias centrais so-
bre o tema que, em cada caderno, inicia sempre 
com uma problematização e um estímulo à re-
flexão. Assim como na composição do mosaico, 
o suporte é uma superfície que serve como base 
de sustentação das peças.

 > EXPLORANDO MATERIAIS:  

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

 Em alguns dos cadernos, você encontrará re-
latos de experiências, de práticas inovadoras e 
de projetos desenvolvidos por escolas e ONGs. 
Estes relatos revelam os avanços, as possibi-
lidades e os desafios do processo educativo que 
considera os sujeitos jovens e suas realidades.

 > COMPARTILHANDO FRAGMENTOS:  

FóRUNS DE DISCUSSÃO (ATIVIDADE moodle)

 No curso, os fóruns são espaços para comparti-
lhar, dialogar, articular, quebrar, encaixar e sin-
tonizar ações fundamentais na troca de ideias e 
experiências. No espaço do fórum, cada cursista 
tem a possibilidade de encontrar os mais varia-
dos materiais, texturas, cores e dimensões.



31ver, ouvir e registrar

 > TROCANDO IDEIAS: FóRUNS LIVRES

 Este é o espaço para conversar sobre os mais va-
riados temas. Nele, você pode conversar sobre os 
acontecimentos da vida pessoal, familiar, de tra-
balho, contar histórias engraçadas, falar sobre 
angústias, dúvidas existenciais etc. Ou seja, é o 
lugar do “desabafo”.

 > OUTRAS CORES: PARA SAbER MAIS

 Os vídeos, as músicas, as fotografias, os filmes, 
outros textos e links abrem a possibilidade de 
ampliar o estudo do tema e aprofundar questões 
discutidas nos cadernos.

 > ObSERVANDO FORMAS E TEXTURAS:  

EXERCíCIOS DE ObSERVAÇõES

 Na perspectiva de redimensionar o olhar, 
cada caderno traz uma proposta de pesquisa. 
Observações da realidade, entrevistas, questio-
nários, enquetes, grupos de discussão são algu-
mas das possibilidades que você terá para in-
vestigar aspectos relacionados ao cotidiano e à 
comunidade escolar.
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 > ARREMATE: GLOSSÁRIO

 No curso, o glossário permite ao cursista agre-
gar à discussão dos temas os principais concei-
tos e ideias trabalhados nos módulos. Na versão 
dos cadernos, esse item não foi mantido.

 > COMPONDO O MOSAICO: portfolio

 Na composição de seu próprio mosaico, você 
terá a oportunidade de registrar impressões, 
ref lexões, relatos e sínteses de atividades que, 
ao final, formarão uma obra única, singular. 
Ao final do percurso de sua leitura, você terá 
em seu portfolio uma imagem, um desenho fi-
nal da realidade escolar e dos sujeitos jovens 
com os quais convive.

E, agora que você conheceu a metodologia do cur-
so e a metáfora do mosaico, vá em frente. O próximo 
caderno irá tratar do tema o Ensino Médio no Brasil. 
Desejamos a você uma ótima leitura! 

Carla e Licinia
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 → NOTA

1 Nesse contexto, desnaturalizar o olhar é refletir sobre sua própria 
prática pedagógica, sobre o cotidiano escolar, o currículo, os 
sujeitos, os saberes, buscando construir outro olhar, outro ponto 
de vista para, posteriormente, propor/desenvolver ações na escola 
e repensar o currículo do Ensino Médio.
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